
Aula 15 3 Manobras Obstétricas Corretivas
Desvendando os Desafios do Parto: A Arte das Manobras Obstétricas

Imagine a cena: uma fêmea em trabalho de parto, exausta, e o filhote, por alguma razão, não consegue progredir. 
Nesses momentos críticos, a intervenção rápida e precisa de um profissional veterinário não é apenas desejável, é 
vital. É aqui que as manobras obstétricas corretivas entram em jogo, transformando uma situação de risco em um 
desfecho positivo, salvando vidas e garantindo o bem-estar tanto da mãe quanto do filhote.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para equipar você, futuro ou atual profissional da medicina veterinária, 
com o conhecimento e a confiança necessários para atuar em partos distócicos. Entenderemos não apenas o 
"como", mas o "porquê" de cada técnica, preparando-o para os desafios práticos do campo e para as exigências 
de avaliações acadêmicas e concursos públicos. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar situações 
que demandam intervenção, aplicar os princípios de manipulação com segurança e discernir a melhor abordagem 
para cada caso.

Nossa jornada começará com os fundamentos essenciais que sustentam qualquer intervenção obstétrica segura, 
passando pela identificação e correção das posturas mais desafiadoras, até o uso de ferramentas e o manejo da 
dor, um pilar do bem-estar animal moderno. Conectaremos cada novo conceito ao que você já conhece sobre 
anatomia e fisiologia reprodutiva, construindo um conhecimento sólido e aplicável.



O Chamado da Natureza e a Necessidade de 
Intervenção
A natureza, em sua sabedoria, projeta a maioria dos partos para ocorrerem de forma espontânea e sem 
complicações. No entanto, nem sempre o processo segue o roteiro ideal. Em algumas situações, o posicionamento 
do filhote, o tamanho do canal de parto ou a fadiga materna podem transformar um evento natural em uma 
emergência que exige intervenção humana. É nesse ponto que a expertise do médico veterinário se torna 
insubstituível.

Pense na obstetrícia veterinária como a arte de guiar um navio em águas turbulentas. O parto normal é a 
navegação em mar calmo, mas a distocia é a tempestade inesperada. Sem o conhecimento das manobras 
corretivas, o navio pode naufragar.

Nosso papel é ser o capitão que, com habilidade e precisão, ajusta o curso para garantir que a carga (o filhote) e a 
embarcação (a mãe) cheguem em segurança ao porto.

A relevância de dominar as manobras obstétricas vai além da técnica; ela toca diretamente na ética profissional e 
no compromisso com o bem-estar animal. Um parto distócico prolongado pode levar à asfixia do filhote, lesões 
graves na mãe ou até mesmo à morte de ambos. Portanto, a capacidade de intervir corretamente não é apenas 
uma habilidade, mas uma responsabilidade que reflete o cuidado e a compaixão que devemos aos nossos 
pacientes.



Princípios Fundamentais da Manipulação 
Obstétrica: A Base do Sucesso

Higiene Rigorosa
Base de toda intervenção 
segura

Lubrificação Adequada
Proteção e facilidade de 
manipulação

Técnica Meticulosa
Precisão e delicadeza em cada 
movimento

Antes de qualquer intervenção, é crucial estabelecer uma base sólida de princípios que guiarão suas ações. 
Imagine que você está prestes a realizar uma cirurgia delicada; a preparação prévia é tão importante quanto a 
habilidade cirúrgica em si. Na obstetrícia, essa preparação envolve três pilares: higiene rigorosa, lubrificação 
adequada e uma técnica meticulosa. Negligenciar qualquer um deles pode transformar uma tentativa de ajuda em 
um risco adicional.

A higiene, por exemplo, não é apenas uma formalidade. O trato reprodutivo é sensível e suscetível a infecções. 
Introduzir microrganismos durante uma manobra pode levar a metrites, infertilidade futura e até mesmo sepse, 
colocando a vida da fêmea em risco. É como um jardineiro que, ao plantar uma semente, garante que a terra esteja 
limpa e livre de pragas para que a planta possa crescer saudável.

A lubrificação, por sua vez, é o facilitador silencioso. Sem ela, a fricção pode causar lesões no canal de parto e 
dificultar a manipulação, tornando o procedimento doloroso e ineficaz. Pense em um motor sem óleo; ele trava e 
superaquece. Da mesma forma, um canal de parto sem lubrificação adequada pode sofrer abrasões e lacerações, 
complicando ainda mais a situação.



Higiene: O Primeiro Mandamento da 
Intervenção
Quando nos deparamos com um parto distócico que exige intervenção manual, a primeira e inegociável etapa é 
garantir a máxima higiene. Não se trata apenas de "limpar", mas de criar um ambiente o mais asséptico possível 
para proteger tanto a mãe quanto o profissional. A vulva e a região perineal da fêmea devem ser cuidadosamente 
limpas com água morna e sabão antisséptico, removendo fezes, urina e qualquer resíduo.

01

Limpeza da região perineal
Água morna e sabão antisséptico

02

Remoção de resíduos
Fezes, urina e qualquer 
contaminante

03

Uso de luvas estéreis
Proteção completa do braço

Essa etapa é fundamental para minimizar a introdução de bactérias no trato reprodutivo, que já está vulnerável 
devido ao processo de parto. É como preparar um campo cirúrgico: cada detalhe conta para prevenir infecções 
pós-parto, como a metrite, que pode comprometer a saúde reprodutiva futura do animal. Além disso, o profissional 
deve usar luvas obstétricas estéreis, longas o suficiente para proteger todo o braço que será inserido.

A importância da higiene é um reflexo direto da preocupação com o bem-estar animal e a saúde reprodutiva a 
longo prazo. Um procedimento limpo reduz o estresse da fêmea, diminui a necessidade de tratamentos posteriores 
com antibióticos e acelera a recuperação. Lembre-se: a prevenção é sempre o melhor remédio, e no contexto 
obstétrico, ela começa com a assepsia rigorosa.



Lubrificação: O Segredo da Suavidade e 
Proteção
Após a higiene, a lubrificação abundante é o próximo passo crucial. Utilizar um gel obstétrico estéril e de boa 
qualidade é indispensável. A quantidade não deve ser poupada; o objetivo é cobrir completamente a mão e o braço 
do profissional, além de aplicar generosamente no canal de parto da fêmea. Essa camada de lubrificante reduz 
drasticamente o atrito entre o braço do operador e as paredes vaginais e uterinas.

Imagine tentar mover um móvel pesado sem rodinhas ou um tapete deslizante. Seria uma tarefa árdua, 
com grande risco de arranhões no chão e esforço excessivo. A lubrificação age como esse "tapete 
deslizante".

A lubrificação permite que a mão do veterinário se mova suavemente e com menos resistência, facilitando a 
manipulação do feto e minimizando o trauma para a mãe. Isso é especialmente crítico em casos de distocia 
prolongada, onde as mucosas podem estar secas e edemaciadas.

A lubrificação adequada não só protege o canal de parto de lacerações e abrasões, mas também facilita a 
correção da postura fetal e a tração, quando necessária. É um investimento simples que traz grandes benefícios 
em termos de segurança, eficácia e conforto para o animal. Um manejo da dor eficaz começa com a redução do 
trauma físico, e a lubrificação é um componente chave nesse processo.



Técnica: A Arte da Manipulação Delicada e 
Precisa

Inserção Cuidadosa
Movimentos lentos e respeitosos

Identificação
Posição do feto e natureza da 
distocia

Avaliação
Viabilidade fetal e capacidade 
materna

Com a higiene e a lubrificação garantidas, chegamos à técnica de manipulação propriamente dita. A mão e o braço 
devem ser inseridos no canal de parto de forma lenta e cuidadosa, sempre respeitando a anatomia e a resposta do 
animal. A delicadeza é fundamental; movimentos bruscos podem causar lesões graves ou até mesmo perfurações 
uterinas, com consequências catastróficas.

Uma vez dentro, o objetivo é identificar a posição do feto e a natureza da distocia. É como um mergulhador 
explorando uma caverna subaquática: ele precisa sentir o caminho, mapear o ambiente e identificar os obstáculos 
antes de tentar qualquer movimento. A palpação deve ser sistemática, buscando a cabeça, os membros e a 
orientação geral do filhote. A paciência é uma virtude aqui, pois a pressa pode levar a erros de diagnóstico e 
manobras inadequadas.

A técnica envolve não apenas a correção da postura, mas também a avaliação contínua da viabilidade fetal e da 
capacidade da fêmea de suportar o procedimento. Em alguns casos, a manipulação pode ser inviável ou arriscada, 
e a decisão de prosseguir para uma cesariana deve ser considerada. A habilidade técnica, portanto, não é apenas 
sobre "fazer", mas sobre "avaliar" e "decidir" com sabedoria.



Correção de Posturas Anormais: O Desafio 
da Reposição Fetal
A maioria das distocias é causada por uma apresentação, posição ou postura fetal anormal. Imagine um carro 
tentando sair de uma vaga apertada: se ele não estiver perfeitamente alinhado, a manobra se torna impossível. Da 
mesma forma, o filhote precisa estar na posição correta para atravessar o canal de parto. As manobras corretivas 
visam exatamente isso: realinhar o filhote para permitir a passagem.

Flexões de Membros
Anteriores ou posteriores 
dobrados incorretamente

Desvios de Cabeça
Cabeça virada para lateral, 
ventral ou dorsal

Apresentações 
Anômalas
Posicionamento inadequado do 
feto

As posturas anormais mais comuns envolvem flexões de membros (anteriores ou posteriores) ou desvios da 
cabeça. Por exemplo, um filhote pode estar com uma pata dobrada para trás, ou a cabeça virada para o lado, 
impedindo a progressão. O desafio é identificar qual membro ou parte do corpo está mal posicionado e, com 
delicadeza e firmeza, reposicioná-lo. É um trabalho que exige tato, conhecimento anatômico e muita paciência.

A correção dessas posturas é o cerne das manobras obstétricas. Sem essa habilidade, muitas distocias simples se 
tornariam casos cirúrgicos. Dominar a reposição fetal é um diferencial para o veterinário de campo, permitindo 
resolver problemas complexos com intervenções minimamente invasivas, sempre priorizando a segurança e o 
conforto da fêmea.



Flexão de Membros Anteriores: O Obstáculo 
Invisível
Uma das posturas anormais mais frequentes é a flexão de um ou ambos os membros anteriores. Em vez de 
estarem estendidos para a frente, apontando para a saída, eles podem estar dobrados na altura do carpo ou do 
ombro, impedindo a passagem da cabeça e do tórax. É como tentar passar um objeto grande por uma porta 
estreita, mas com uma das pontas dobradas para trás; ele simplesmente não encaixa.

01

Localização do membro
Identificar o membro flexionado com 
palpação cuidadosa

02

Repulsão fetal
Empurrar o feto para criar espaço de 
trabalho

03

Extensão gradual
Guiar a pata para a posição correta

Para corrigir essa situação, o veterinário deve, com a mão lubrificada, localizar o membro flexionado. Uma vez 
identificado, o objetivo é estendê-lo suavemente em direção à abertura pélvica. Isso geralmente envolve empurrar 
o feto ligeiramente para dentro do útero (repulsão) para criar espaço, e então guiar a pata para a posição correta. A 
repulsão deve ser feita com a palma da mão na região torácica do feto, nunca na cabeça, para evitar lesões.

A chave aqui é a paciência e a delicadeza. Tentar puxar o membro com força pode causar fraturas ou lesões 
articulares no filhote, além de traumatizar a mãe. A manobra deve ser um movimento fluido e controlado, sentindo 
a resistência e trabalhando com ela, não contra ela.



Flexão de Membros Posteriores: O Desafio 
da Apresentação Pélvica
Assim como os membros anteriores, os membros posteriores também podem apresentar flexões, especialmente 
em apresentações pélvicas (quando o filhote vem de traseira). Nesses casos, as patas podem estar dobradas sob 
o corpo ou estendidas para a frente, ao lado do tronco, impedindo a passagem da pelve fetal. É uma situação que 
exige ainda mais atenção, pois a cabeça do filhote é a última a sair, aumentando o risco de asfixia.

Atenção especial: Na apresentação pélvica, o tempo é ainda mais crítico devido ao risco de asfixia fetal, 
já que a cabeça sai por último.

A correção da flexão de membros posteriores segue um princípio similar ao dos membros anteriores: repulsão do 
feto para criar espaço e, em seguida, a extensão cuidadosa dos membros. No entanto, a manipulação é mais 
desafiadora devido à profundidade do útero e à dificuldade de acesso. O veterinário deve localizar os jarretes ou 
os cascos e, com movimentos de rotação e tração suave, trazer os membros para a posição estendida.

Um erro comum é tentar puxar o feto sem antes corrigir a postura. Isso pode resultar em travamento do feto no 
canal de parto, com consequências graves. A analogia aqui é a de um quebra-cabeça: cada peça precisa estar na 
posição correta antes de ser encaixada. A correção da flexão posterior é um teste de habilidade e precisão, 
fundamental para um parto pélvico bem-sucedido.



Desvio de Cabeça: O Obstáculo Mais 
Comum
O desvio de cabeça é, talvez, a postura anormal mais frequentemente encontrada em distocias. Em vez de estar 
alinhada com o corpo e estendida para a frente, a cabeça pode estar virada para o lado (lateral), para baixo 
(ventral) ou para trás (dorsal). Sem a cabeça na posição correta, o diâmetro do feto é muito grande para passar 
pelo canal de parto, e a progressão é impossível.

Desvio Lateral
Cabeça virada para o lado

Desvio Ventral
Cabeça voltada para baixo

Desvio Dorsal
Cabeça voltada para trás

Para corrigir um desvio lateral, por exemplo, o veterinário deve localizar a cabeça e o pescoço do feto. Com uma 
mão, empurra-se o corpo do feto ligeiramente para dentro do útero (repulsão), enquanto com a outra, tenta-se 
guiar a cabeça para a posição correta, alinhada com o corpo. É como tentar endireitar um fio de arame dobrado 
dentro de um tubo: exige paciência e movimentos controlados para não danificar o tubo ou o arame.

A correção do desvio de cabeça é uma manobra que exige sensibilidade e firmeza. Em alguns casos, pode ser 
necessário usar um laço obstétrico na mandíbula do feto para auxiliar na tração da cabeça, mas isso deve ser feito 
com extrema cautela para não causar lesões. A prioridade é sempre a integridade do feto e da mãe.



Técnicas de Reposição e Tração Controlada

1

Correção da Postura
Reposicionamento adequado do feto

2

Lubrificação
Canal de parto adequadamente preparado

3

Tração Controlada
Força gradual e sincronizada

Após a identificação e correção das posturas anormais, a próxima etapa pode ser a tração controlada. A tração é a 
aplicação de força para auxiliar a saída do feto, mas deve ser feita com extremo cuidado e apenas quando a 
postura estiver corrigida e o canal de parto estiver adequadamente lubrificado. A força excessiva ou mal 
direcionada é uma das principais causas de lesões maternas e fetais.

Pense na tração como o ato de puxar uma corda. Se você puxar de forma desequilibrada ou com força excessiva, 
a corda pode arrebentar ou você pode cair. Da mesma forma, a tração obstétrica deve ser sincronizada com as 
contrações uterinas da fêmea, se houver. A força deve ser aplicada de forma gradual e constante, na direção do 
canal de parto, e nunca de forma abrupta ou intermitente.

A tração deve ser interrompida se houver resistência excessiva ou sinais de dor intensa na fêmea. É um processo 
de "tentativa e erro" controlado, onde a resposta do animal é o guia principal. Em situações onde a tração não é 
eficaz ou o feto é muito grande, a cesariana se torna a opção mais segura e ética.



O Uso de Correntes e Laços Obstétricos: 
Ferramentas de Apoio
Em algumas situações, a manipulação manual pode não ser suficiente para corrigir a postura ou auxiliar a tração. 
Nesses momentos, ferramentas como correntes e laços obstétricos podem ser utilizadas, mas sempre com o 
máximo de cautela e conhecimento técnico. O uso inadequado dessas ferramentas pode causar lesões graves 
tanto no feto quanto na mãe.

Correntes Obstétricas

Material metálico resistente

Usadas para tração de membros ou cabeça

Requerem protetores de borracha

Aplicação acima do boleto

Laços Obstétricos

Material macio (nylon ou algodão)

Usados para guiar e orientar

Menos traumáticos que correntes

Ideais para desvios de cabeça

As correntes obstétricas, geralmente feitas de metal, são utilizadas para tracionar membros ou a cabeça do feto. 
Elas devem ser aplicadas com protetores de borracha ou envoltas em gaze para evitar lesões na pele do filhote. Os 
laços obstétricos, feitos de material mais macio como nylon ou algodão, são usados para guiar a cabeça ou os 
membros, oferecendo um ponto de apoio para a tração. É como usar um guincho para mover um objeto pesado; a 
ferramenta amplifica sua força, mas exige precisão para não causar danos.

A regra de ouro é: nunca aplique força excessiva. A tração deve ser suave, gradual e sempre em sincronia com as 
contrações maternas. O uso dessas ferramentas é um complemento à habilidade manual, não um substituto. A 
decisão de utilizá-las deve ser baseada em uma avaliação criteriosa da situação e da viabilidade do procedimento.



Aplicação Segura de Correntes e Laços: 
Evitando Lesões
A segurança na aplicação de correntes e laços obstétricos é primordial. Para correntes, o ideal é que sejam fixadas 
acima do boleto (para membros) ou na região da mandíbula (para a cabeça), sempre com o uso de protetores de 
borracha ou gaze para evitar abrasões na pele do filhote. Nunca se deve aplicar a corrente diretamente em 
articulações ou ossos finos, pois isso pode causar fraturas.

Posicionamento Correto
Acima do boleto para 
membros, região mandibular 
para cabeça

Proteção Obrigatória
Protetores de borracha ou gaze 
para evitar abrasões

Evitar Articulações
Nunca aplicar diretamente em 
ossos finos ou articulações

No caso dos laços, eles são mais maleáveis e podem ser passados em torno de membros ou da cabeça para 
auxiliar na orientação e tração suave. A técnica de "laço de porco" ou "laço de cabeça" é comum para desvios de 
cabeça, onde o laço é passado pela boca e atrás das orelhas, permitindo uma tração controlada da cabeça. É 
como um cinto de segurança: ele oferece suporte e controle, mas se apertado demais, pode machucar.

É crucial que o profissional sinta a resistência e a resposta do feto e da mãe. Se houver qualquer sinal de dor 
excessiva, resistência intransponível ou risco de lesão, a manobra deve ser abortada e outras opções, como a 
cesariana, devem ser consideradas imediatamente. A ética do bem-estar animal nos impõe a responsabilidade de 
não prolongar o sofrimento ou causar danos irreversíveis.



Manejo da Dor em Obstetrícia: Um Pilar do 
Bem-Estar Animal
A dor é uma realidade em qualquer procedimento obstétrico, seja ele natural ou assistido. Ignorar o manejo da dor 
não é apenas antiético, mas também pode dificultar o procedimento, pois o animal tensiona os músculos e resiste à 
manipulação. A abordagem moderna da obstetrícia veterinária coloca o manejo da dor como um pilar central, 
garantindo que a fêmea passe pelo processo com o mínimo de sofrimento possível.

Aspecto Ético
Compromisso com o bem-estar e 
redução do sofrimento animal

Aspecto Prático
Facilita a manipulação e melhora o 
prognóstico do procedimento

Aspecto Técnico
Relaxamento muscular permite 
intervenções mais seguras

Pense em um atleta lesionado. Se a dor não for controlada, ele não conseguirá se mover ou cooperar com a 
fisioterapia. Da mesma forma, uma fêmea em trabalho de parto distócico, sentindo dor intensa, terá dificuldade em 
relaxar e permitir a manipulação. O controle da dor não é apenas uma questão de compaixão, mas uma ferramenta 
prática que facilita o trabalho do veterinário e melhora o prognóstico.

As opções para o manejo da dor incluem desde a sedação leve para acalmar o animal e relaxar a musculatura, até 
a anestesia local ou regional, como a epidural. A escolha da técnica dependerá do estado geral do animal, do tipo 
de manobra a ser realizada e da disponibilidade de recursos.



A Anestesia Epidural: Alívio Localizado e 
Eficaz
A anestesia epidural é uma técnica extremamente valiosa no manejo da dor durante as manobras obstétricas, 
especialmente em grandes animais como bovinos e equinos, mas também aplicável em pequenos animais. Ela 
consiste na injeção de um anestésico local no espaço epidural da coluna vertebral, bloqueando temporariamente 
os nervos que transmitem a sensação de dor da região pélvica e do canal de parto.

Imagine um interruptor de luz: a epidural "desliga" a sensação de dor na área específica, permitindo que o 
veterinário trabalhe com mais conforto e segurança para o animal.

Bloqueio seletivo da 
dor
Anestesia localizada na 
região pélvica e canal de 
parto

Animal permanece 
consciente
Mantém reflexos e funções 
vitais preservadas

Relaxamento muscular
Facilita a manipulação e 
reduz o risco de lesões

Isso não só alivia o sofrimento da fêmea, mas também relaxa a musculatura do canal de parto, facilitando a 
manipulação do feto e reduzindo o risco de lesões. A fêmea permanece consciente, mas sem sentir dor na região 
manipulada.

A técnica de aplicação da epidural exige conhecimento anatômico preciso e prática para ser realizada com 
segurança. Os pontos de referência para a injeção variam entre as espécies, mas o princípio é o mesmo: localizar o 
espaço intervertebral correto e injetar o anestésico. A epidural é um exemplo claro de como os avanços na 
medicina veterinária contribuem diretamente para o bem-estar animal durante procedimentos desafiadores.



Considerações sobre a Epidural e Outras 
Abordagens da Dor

Fatores de Avaliação
Temperamento do animal

Tempo disponível para o procedimento

Experiência do profissional

Condição geral da fêmea

Alternativas à Epidural
Sedação sistêmica leve

Anestesia local

Técnicas não farmacológicas

Ambiente calmo e controlado

Embora a epidural seja uma ferramenta poderosa, sua aplicação deve ser cuidadosamente avaliada. Fatores como 
o temperamento do animal, o tempo disponível, a experiência do profissional e a condição geral da fêmea 
influenciam a decisão. Em alguns casos, uma sedação sistêmica leve pode ser suficiente para acalmar o animal e 
permitir a manipulação.

É importante lembrar que o manejo da dor não se limita à anestesia. O ambiente calmo, a manipulação delicada, a 
higiene e a lubrificação adequadas, como discutimos, já são medidas que contribuem significativamente para o 
conforto do animal. A combinação de técnicas farmacológicas e não farmacológicas é a abordagem mais 
completa.

A tendência atual na medicina veterinária, impulsionada pelos avanços em bem-estar animal, é a de minimizar ao 
máximo o estresse e a dor em todos os procedimentos. Isso se reflete na busca por protocolos anestésicos mais 
eficazes e seguros, adaptados às necessidades individuais de cada paciente. A dor no parto não é uma fatalidade; 
é um desafio que podemos e devemos mitigar.



Desafios e Limites das Manobras 
Obstétricas
Apesar de sua importância, as manobras obstétricas têm seus limites. Nem toda distocia pode ser resolvida 
manualmente, e insistir em uma manobra inviável pode ser mais prejudicial do que benéfico. É crucial que o 
veterinário saiba reconhecer quando a intervenção manual não é mais a melhor opção e quando é hora de 
considerar uma cesariana.

Desproporção Feto-Pélvica
Feto muito grande para o canal de parto

Malformações Graves
Anomalias que impedem a passagem

Exaustão Materna
Fêmea sem contrações efetivas

Trauma Excessivo
Manipulação causando lesões

Pense em um nó muito apertado: às vezes, por mais que você tente desfazê-lo, a única solução é cortá-lo. Da 
mesma forma, se o feto é muito grande para o canal de parto, se há uma malformação grave, se a fêmea está 
exausta e sem contrações, ou se a manipulação manual está causando trauma excessivo, a cesariana se torna a 
alternativa mais segura e humana.

A decisão de realizar uma cesariana não é um sinal de falha, mas de bom senso e responsabilidade profissional. É 
uma escolha que prioriza a vida e o bem-estar da mãe e do filhote, evitando sofrimento prolongado e 
complicações. O conhecimento dos limites das manobras é tão importante quanto o conhecimento das manobras 
em si.



A Importância da Avaliação Contínua e 
Decisão Rápida

Durante todo o processo de manobra obstétrica, a avaliação contínua do estado da fêmea e do feto é fundamental. 
O veterinário deve monitorar os sinais vitais da mãe, a presença de contrações, o grau de dilatação do canal de 
parto e a viabilidade do feto. A cada passo, a pergunta deve ser: "Estou progredindo? Estou causando mais dano 
do que benefício?".

A capacidade de tomar decisões rápidas e informadas é uma característica de um bom obstetra veterinário. Em 
situações de emergência, o tempo é um fator crítico. Um atraso na decisão de realizar uma cesariana, por exemplo, 
pode comprometer a vida do feto ou da mãe. É como um piloto de avião que, diante de uma falha, precisa decidir 
rapidamente entre tentar um pouso de emergência ou ejetar.

A experiência, aliada ao conhecimento teórico, aprimora essa capacidade de decisão. Cada caso é único, e a 
adaptabilidade é essencial. As informações atualizadas sobre biotecnologias reprodutivas e bem-estar animal 
nos fornecem ferramentas e perspectivas para tomar as melhores decisões, sempre com foco na saúde e na vida.

Monitoramento
Sinais vitais da mãe e viabilidade 

fetal

Avaliação
Estou progredindo? Causando 
danos?

Decisão
Continuar manobra ou optar pela 
cesariana

Ação
Implementar a decisão 

rapidamente



Conectando com a Prática: Preparando-se 
para o Campo
Dominar as manobras obstétricas corretivas é um diferencial significativo na prática veterinária, especialmente 
para aqueles que atuam em grandes animais ou em regiões com acesso limitado a centros cirúrgicos. A 
capacidade de resolver uma distocia no campo, com recursos limitados, é uma habilidade que salva vidas e 
fortalece a confiança dos produtores.

Ferramentas Essenciais
Caixa de ferramentas completa para 
intervenções obstétricas

Impacto na Produtividade
Minimização de perdas e otimização 
dos rebanhos

Confiança do Produtor
Fortalecimento da relação 
profissional

Pense na sua caixa de ferramentas: as manobras obstétricas são ferramentas essenciais que complementam seu 
conhecimento sobre reprodução e saúde animal. Elas permitem que você atue de forma proativa, minimizando 
perdas e otimizando a produtividade dos rebanhos. Além disso, a aplicação segura e ética dessas técnicas reforça 
seu compromisso com o bem-estar animal, um valor cada vez mais presente e exigido na pecuária moderna.

As tendências em reprodução animal, como a crescente aplicação da genômica para seleção de reprodutores, 
visam animais mais produtivos, mas também mais saudáveis. No entanto, mesmo com os avanços, as distocias 
continuarão a ocorrer, e a sua capacidade de intervir com maestria será sempre um serviço de valor inestimável.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre as manobras obstétricas corretivas. Vimos que a intervenção em um 
parto distócico é uma arte que combina ciência, técnica e uma profunda empatia pelo animal. Desde a higiene 
rigorosa e a lubrificação abundante, passando pela delicadeza e precisão na correção de posturas anormais, até o 
uso seguro de ferramentas e o manejo eficaz da dor, cada etapa é crucial para um desfecho positivo.

Em prática:

Sempre priorize a higiene e a lubrificação antes de qualquer manipulação.

Identifique a postura anormal com calma e repulse o feto para criar espaço antes de corrigir.

Use correntes e laços com extrema cautela e apenas quando necessário, protegendo o feto.

O manejo da dor, incluindo a epidural, é fundamental para o bem-estar e o sucesso da manobra.

Saiba reconhecer os limites da intervenção manual e quando a cesariana é a melhor opção.

Autoavaliação

Qual dos seguintes princípios é considerado o primeiro mandamento na intervenção obstétrica manual, visando 
prevenir infecções? a) Lubrificação abundante b) Uso de correntes obstétricas c) Higiene rigorosa da região 
perineal e vulvar d) Aplicação de anestesia epidural

1.

Em relação à correção de posturas anormais, qual a principal finalidade da manobra de repulsão fetal? a) 
Acelerar a saída do feto do canal de parto. b) Criar espaço no útero para facilitar a correção da postura. c) 
Induzir contrações uterinas mais fortes na fêmea. d) Avaliar a viabilidade do feto antes da tração.

2.

O uso de correntes e laços obstétricos é indicado para: a) Substituir completamente a manipulação manual em 
todos os casos. b) Aumentar a força de tração sem necessidade de proteção para o feto. c) Auxiliar na tração e 
orientação do feto, desde que com segurança e proteção. d) Realizar a fetotomia em casos de distocia grave.

3.

A anestesia epidural em obstetrícia veterinária tem como principal benefício: a) Induzir o parto em fêmeas com 
gestação prolongada. b) Bloquear a sensação de dor na região pélvica e canal de parto, facilitando a 
manipulação. c) Aumentar a força das contrações uterinas durante o trabalho de parto. d) Prevenir a ocorrência 
de distocias em partos futuros.

4.

Explique a importância do manejo da dor durante as manobras obstétricas corretivas, considerando o bem-
estar animal e a eficácia do procedimento.

5.



Gabarito

Questão 1
c) Higiene rigorosa da região perineal e vulvar

Questão 2
b) Criar espaço no útero para facilitar a correção 
da postura.

Questão 3
c) Auxiliar na tração e orientação do feto, desde 
que com segurança e proteção.

Questão 4
b) Bloquear a sensação de dor na região pélvica e 
canal de parto, facilitando a manipulação.

Resposta da Questão 5:

O manejo da dor é crucial porque, além de ser uma questão ética de bem-estar animal, ele facilita o 
procedimento. Animais com dor intensa tendem a tensionar a musculatura e resistir à manipulação, dificultando 
a correção da postura fetal e aumentando o risco de lesões. Ao controlar a dor (com sedação, anestesia 
local/epidural), o animal relaxa, permitindo uma intervenção mais suave, eficaz e segura, o que melhora o 
prognóstico para a mãe e o filhote.



Conexão com a Próxima Aula
Conexão com a Próxima Aula: Nesta aula, exploramos as manobras que nos permitem auxiliar o parto por via 
natural. No entanto, nem todas as distocias podem ser resolvidas assim. Na Aula 16 3 Cesariana: Indicações e 
Técnica Cirúrgica, aprofundaremos a compreensão sobre quando a intervenção cirúrgica se torna a melhor e mais 
segura opção, detalhando as indicações e a técnica para realizar uma cesariana bem-sucedida.

Recursos Adicionais

Livros-texto de 
Obstetrícia Veterinária
Para aprofundar os conceitos 
anatômicos e fisiológicos.

Artigos Científicos 
recentes sobre Bem-
estar Animal
Para se manter atualizado sobre 
as melhores práticas de manejo 
da dor.

Vídeos de 
Procedimentos 
Obstétricos
Para visualizar as técnicas de 
manipulação e aplicação de 
ferramentas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


